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Nem a crise diminui ritmo da Bahia Farm Show
NESTA EDIÇÃO

Faltando cerca de dois meses para a abertura da Feira de Tecnologia Agrícola e Negócios da Bahia – Bahia Farm Show,
o índice de comercialização de espaços já é maior que no mesmo período do ano passado.

Os organizadores da feira acreditam que o bom ritmo das vendas está relacionado à prioridade que o produtor rural do
Oeste da Bahia dá à tecnologia, mesmo em períodos de crise. A feira será realizada entre os dias 2 e 6 de junho no município
de Luís Eduardo Magalhães.
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Editorial

Ocadastramento das propriedades com mais de 200
hectares nos municípios de Barreiras, Luís Eduar-

do Magalhães e Riachão das Neves começou no dia
13 de abril. A medida é parte do Plano Oeste Sustentá-
vel, ação do Governo do Estado em parceria com o
Ministério da Integração Nacional e produtores do
Oeste, representados pela Aiba, que visa a promover a
sustentabilidade ambiental e o desenvolvimento sócio-
econômico da região.

Os proprietários poderão fazer o cadastramento
de suas terras na sede da Aiba, localizada à Avenida
Ahylon Macedo, bairro Morada Nobre, em Barrei-
ras. Maiores informações podem ser obtidas na Casa
de Recursos Naturais, também em Barreiras, onde
funcionam escritórios da Secretaria do Meio Ambi-
ente (Sema), Ingá e IMA.

Cadastro  – Inicialmente serão cadastradas as

Quando o imponderável surpreende, não há agenda cheia que não se abra, reunião que não se
cancele, compromisso inadiável que não passe para segundo plano, a nos mostrar, cruel e

inquestionavelmente, que o poder de controle das nossas próprias vidas - isso que nos faz sentir
adultos e independentes - nunca é mais que parcial. Essa lição quase sempre é aprendida na marra,
com uma grande dose de pesar. E profundo pesar foi o sentimento que todos nós, da Abapa, Aiba,
Fundação Bahia e Fundeagro experimentamos quando, no dia 18 de março, nos assaltou a triste
notícia do falecimento do nosso amigo e parceiro Joaquim Santana, a quem o agronegócio da
Bahia será sempre devedor, graças à sua longa carreira de militância pelo campo, empreendida em
órgãos como a Secretaria da Agricultura e a Empresa Baiana de Desenvolvimento Agrícola (EBDA).
Natural de Monte Santo, no Nordeste da Bahia, fincou raízes no Oeste, onde em muito contribuiu
para o desenvolvimento local. Deixa três filhas, amigos e muitas saudades.

Mas, como ele mesmo dizia, o agronegócio não pode parar! Taí a Bahia Farm Show surpreenden-
do, mesmo em tempos de crise, com o ritmo acelerado de vendas de espaços. Essa e muitas
outras notícias você confere nesta edição do Informaiba.

Boa leitura!

Plano Oeste Sustentável: começa o cadastramento
propriedades localizadas nos municípios de Barreiras, Luís
Eduardo Magalhães e Riachão das Neves. Numa etapa
posterior, deverão ser cadastradas as propriedades nos mu-
nicípios de São Desidério, Correntina, Jaborandi e Cocos.

A partir do cadastramento, o governo estadual terá
acesso a informações como porcentagem de área pre-
servada dentro das propriedades, além da identificação
de nascentes, dados fundamentais para a implantação
de ações de adequação ambiental e a preservação do
bioma da região. Com a ação, o governo estadual prevê
o licenciamento de duas mil propriedades rurais na re-
gião, num prazo de 24 meses.

Executado pelas secretarias do Meio Ambiente
(Sema) e da Agricultura (Seagri), o Plano Oeste Sus-
tentável faz parte do programa Velho Chico Vivo e é
uma das iniciativas mais importantes do país em termos
de regulamentação ambiental.

AAiba aproveitou a oportunidade da vinda da mis
são do Banco do Brasil ao Oeste no dia 12 de

março para apresentar ao vice-presidente de Agrone-
gócios do banco, o ex-ministro Luis Carlos Guedes Pinto,
uma proposta oficial para o engajamento da entidade
de crédito ao Fundesis, iniciativa de Responsabilidade
Social da Aiba e do Banco do Nordeste, que, em ape-
nas dois anos, já aportou mais de R$ 700 mil em 16
projetos, beneficiando 13 entidades nos municípios de
Barreiras, Luís Eduardo Magalhães e Angical.

Aiba convida BB a participar do Fundesis
A carta, assinada pelo presidente da Aiba, Walter Horita,

argumentava a importância social  do  Fundesis, os mecanis-
mos de funcionamento do Fundo, assim como a total concor-
dância entre os parceiros para a entrada de uma nova institui-
ção de crédito.

“Conseguir a adesão do Banco do Brasil ao Funde-
sis significa mais força para o projeto, com mais recur-
sos para ampliar o alcance desta iniciativa, ajudando a
mudar a vida de outras centenas de pessoas da nossa
região”, afirmou Walter Horita.
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Faltando mais de dois meses para a
abertura da Feira de Tecnologia

Agrícola e Negócios da Bahia – Bahia Farm
Show, os organizadores já contabilizam índi-
ce de comercialização de espaços superior
ao mesmo período do ano passado.

Os organizadores da feira acreditam

Bahia Farm Show

Comercialização acelerada

que o bom ritmo das vendas está relacio-
nado à prioridade que o produtor rural do
Oeste da Bahia dá à tecnologia, mesmo
em períodos de crise. A feira será reali-
zada entre os dias 2 e 6 de junho no mu-
nicípio de Luís Eduardo Magalhães.

Durante a Bahia Farm Show, o públi-

co vai conferir as principais inovações
tecnológicas para o setor agrícola, em
máquinas, implementos, insumos e equi-
pamentos de agricultura de precisão, den-
tre outras novidades.

A Bahia Farm Show é realizada
pela Associação de Agricultores e Ir-

rigantes da Bahia (Aiba), Fundação
Bahia, Associação Baiana dos Produ-
tores de Algodão (Abapa),  Associa-
ção dos Revendedores de Máquinas e
Equipamentos Agrícolas do Estado da
Bahia (Assomiba) e Prefeitura de Luís
Eduardo Magalhães.

AAssociação de Agricultores e Irrigantes da Bahia fez um diagnóstico
com informações sobre o plantio de soja, milho e algodão transgênicos

na região Oeste, safra 2008/09. De acordo com o relatório, a cultura com
maior índice transgênico é a soja, em torno de 50%, em seguida vem o algo-
dão, com percentual entre 20% a 30% e por último o milho com 5% a 10%.

Transgênicos ganham espaço no cerrado baiano

Confira abaixo os números das safras anteriores
Soja
2006/07 = 15% a 20%
2007/08 = 20% a 30%
2008/09 = 50%
Milho
2008/09 = 5% (nas safras anteriores não havia)
2009/10 = previsão de forte aumento
Algodão
2008/09 = 20% a 30%

FOTOS EDUARDO LENA
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Representantes da Aiba, Secretaria
de Agricultura da Bahia (Seagri),

Secretaria de Meio Ambiente (Sema),
Instituto de Meio Ambiente (IMA), Ins-
tituto Interamericano de Cooperação para
a Agricultura (IICA) e da ONG The
Nature Conservancy – TNC reuniram-
se no dia 24 de março sede da Aiba, em
Barreiras, para definir os procedimentos
do Plano de Adequação Ambiental do
Oeste da Bahia.

Na reunião, foram esclarecidos os
métodos da primeira fase do Projeto
Oeste Sustentável, que consiste no ca-
dastramento e licenciamento ambiental
das propriedades acima de 200 hectares
dos municípios de Barreiras, Luís Eduar-
do Magalhães e Riachão das Neves.

Os técnicos prevêem para a segunda
semana de abril a abertura do escritório
para cadastramento das propriedades ru-
rais em Barreiras e Luís Eduardo Maga-
lhães. De acordo com o diretor de Meio
Ambiente da Aiba, Cisino Lopes, a meta é
fazer o licenciamento de duas mil proprie-
dades nos próximos dois anos, com início
previsto para a segunda semana de abril.

O Plano de Adequação Ambiental do
Oeste da Bahia foi lançado pela Seagri e
Sema, em Barreiras, no início de feve-
reiro, e conta com a participação dos pro-
dutores do Oeste, representados pela
Aiba. O Plano envolve um conjunto de

Passivo ambiental: técnicos discutem
procedimentos para licenciamento

ações relacionadas à gestão ambiental,
licenciamento de atividades vinculadas ao

agronegócio, cadastramento de proprie-
dades, uso do solo, recuperação de ma-

Dando prosseguimento às ações do
Programa de Revitalização do Rio São
Francisco e o Plano de Adequação Am-
biental do Oeste da Bahia, será execu-
tado o cadastramento das propriedades
rurais da região. Esta iniciativa visa a
adequação ambiental das propriedades
rurais, tendo como fim a emissão da
licença ambiental.

Para o alcance de tal objetivo, já foi
realizado o mapeamento do uso do solo
dos municípios de Riachão das Neves,
Barreiras, Luís Eduardo Magalhães
(LEM), São Desidério, Correntina, Ja-
borandi e Côcos, utilizando imagens de
satélite com 2,5 metros de resolução.
Este mapeamento será utilizado para
identificar as áreas de lavoura e vege-
tação nativa nas propriedades cadas-
tradas.

No mês de abril, será iniciado o ca-
dastramento das propriedades rurais
dos municípios de Riachão das Neves,
Barreiras e Luís Eduardo Magalhães

Nota The Nature Consevancy (TNC)

Plano de Adequação Ambiental do Oeste da Bahia
(LEM). Os outros municípios serão ca-
dastrados no segundo semestre de 2009.
Para tal, serão instalados dois escritórios
de cadastramento, sendo o primeiro em
Barreiras na sede da Aiba e o segundo
em LEM, em local a ser definido nos pró-
ximos dias.

Para o cadastramento, o proprietário
rural deverá trazer a documentação de
sua propriedade e se dirigir a um dos dois
escritórios, onde responderá a um rápido
questionário e terá sua propriedade loca-
lizada em imagem de satélite. Espera-se
que cada proprietário gaste cerca de 30
minutos para se cadastrar. Após o ca-
dastramento, o proprietário receberá ori-
entação de como proceder a adequação
ambiental.

O cadastramento não é obrigatório.
Trata-se de uma iniciativa que envolve
importantes instituições públicas, priva-
das e da sociedade civil que desejam re-
solver as questões ambientais relaciona-
dos ao agronegócio nesta região. Para

tal, estão sendo firmados acordos en-
tre diferentes instituições, de forma a
incluir o proprietário rural cadastrado
em uma estratégia que o protegerá de
possíveis autuações durante o período
entre o cadastramento e a emissão da
licença ambiental, desde que não co-
meta nenhuma nova ação passiva de
autuação. Dentre os acordos elabora-
dos está o acordo entre a Aiba e a Se-
cretaria de Meio Ambiente da Bahia,
que relaciona todos os procedimentos
a serem seguidos pelo proprietário ca-
dastrado, entre o cadastramento e a li-
cença ambiental.

As seguintes instituições estão en-
volvidas nesta iniciativa: Ministério da
Integração Nacional, Instituto Intera-
mericano para a Cooperação na Agri-
cultura, Universidade de Brasília, ONG
The Nature Conservancy, Ministério
Público Estadual, Codevasf, Universi-
dade Federal da Bahia, Sema, prefei-
turas municipais e Aiba.

tas ciliares e definição e localização de
reserva legal.

Fundação Cáritas de Assistência à
Pessoa Carente

Uma família com 51 filhos. É assim
que a Fundação Cáritas é conhecida
em Barreiras. A entidade foi uma das
contempladas pelo Fundo para o De-
senvolvimento Integrado e Sustentável
da Bahia - Fundesis. Com os recursos,
a instituição acaba de inaugurar novos
cômodos para atender as crianças, jo-
vens e adultos residentes na entidade.
A Fundação Cáritas construiu uma
nova cozinha, despensa, refeitório e ad-
quiriu equipamentos e mobília para os
novos ambientes.

Fundesis: mais duas instituições de Barreiras concluem obras
Durante a inauguração, a fundadora

da Fundação Cáritas, Francisca Prado,
agradeceu a esse importante trabalho
social e destacou o apoio da coordena-
ção do Fundesis, pelo acompanhamento
e orientações.

Na oportunidade, o vice-presidente da
Aiba, Sérgio Pitt, esclareceu como o Funde-
sis foi criado e explicou os procedimentos e a
responsabilidade na aplicação dos recursos,
colaborando para a melhoria de vida de mi-
lhares de pessoas da região Oeste.

Além de autoridades locais, estiveram
presentes na inauguração os represen-
tantes da Aiba e do BNB.

CAAF ganha ala feminina
Contemplada pelo Fundesis, a Casa

de Apoio e Acolhimento Fraterno - CAAF
concluiu no início de fevereiro as obras
de ampliação da sede e ganhou uma ala
feminina. A partir de agora, a instituição
que abriga pessoas que vêm de outras
regiões para fazer tratamento médico em
Barreiras, ganhou mais um quarto com
11 leitos, dois banheiros, despensa e área
de circulação.

"Para nós, é maravilhoso ver a enti-
dade melhorando e ampliando seu espa-
ço para receber quem precisa. Essa evo-
lução só foi possível acontecer devido a

criação do Fundesis", disse a responsá-
vel pela CAAF, Maria de Lurdes Gui-
marães.

Durante a inauguração, o represen-
tante da Aiba, Johnson Medrado, ressal-
tou a importância de projetos de susten-
tabilidade nas instituições e abordou o que
já foi construído pelo Fundesis, através
da parceria entre Aiba e do Banco do
Nordeste para melhorar a vida das pes-
soas da região Oeste.

A CAAF foi construída em 2007 com
os recursos do primeiro edital do Funde-
sis. Antes, a instituição funcionava em um
local alugado.
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A Associação de Agricultores e Ir-
rigantes da Bahia (Aiba) participou,

no dia 7 de março, da 11ª edição do Dia
de Campo da Sementes Oilema, evento
realizado na sede do Condomínio Irmãos
Gatto, localizado na região de Placas,
Barreiras.

Através de mini-palestras, ministra-
das pelo diretor executivo da Aiba, Alex
Rasia, a Associação apresentou para o
público de mais de mil inscritos, dividi-
dos em 12 grupos diferentes, informações
sobre questões ambientais, trabalhistas,
conhecimentos sobre os delegados regi-
onais da Aiba, sem deixar de convidar
todos os presentes para a Bahia Farm
Show 2009, que vai acontecer de 2 a 6
de junho, em Luís Eduardo Magalhães.

Rasia salientou a importância deste
evento e da cessão do espaço às entida-
des do agronegócio regional. “Queremos
agradecer aos representantes da Semen-
tes Oilema e à Família Gatto, organiza-
dores e anfitriões do evento, pois tive-
mos uma ótima oportunidade de falar para
um grande número de produtores que par-
ticiparam do Dia de Campo, um dos prin-
cipais da região.”, disse Rasia.

De acordo com o empresário Valter
Gatto, este Dia de Campo pode ser clas-
sificado como um dos melhores, tanto pelo
nível das palestras, quanto pela quanti-
dade e qualidade do público que esteve
presente.

Na estação reservada às entidades,

Aiba participa do Dia de Campo da Sementes Oilema

Nota - Para dar continuidade ao calendário de ações da Aiba, foi
realizada no início de março a segunda reunião ordinária entre dire-
tores e membros do conselho consultivo para discutir as principais
demandas da Associação. Dentre as pautas da reunião, os principais
assuntos abordados foram os relacionados ao Projeto Oeste e Bahia
Farm Show.

A próxima reunião está prevista para a primeira quinzena de maio.

No início deste mês, a Aiba doou cerca de duas
mil mudas de espécies nativas do cerrado e

da caatinga para o Comitê da Bacia do Rio Grande.
O objetivo desta ação é iniciar o processo de reflo-
restamento de matas ciliares da região Oeste.

De acordo com o diretor de Meio Ambiente da
Aiba, José Cisino Lopes, as principais espécies dis-
tribuídas foram Ipê, Cedro, Aroeira, Gonçalo Alves,
Canacístola e Ingazeira.

Desde 2006, o Viveiro Central da Aiba já distri-
buiu 650 mil mudas nativas. No Dia da Água, co-
memorado em 22 de março, A Aiba plantou, em
comemoração a data, 240 mudas na margem do
Rio Grande, em Barreiras.

além da Aiba, participaram o Sindica-
to Rural de LEM e a Associação dos
Engenheiros Agrônomos de LEM –
Agrolem.

Aiba doa mudas de espécies nativas
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No dia 12 de março, o Oeste da Bahia
recebeu a visita do vice-presiden-

te de Agronegócio do Banco do Brasil,
o ex-ministro da Agricultura, Luís Car-
los Guedes Pinto, acompanhado de uma
equipe de executivos do banco, nas es-
feras regional, estadual e nacional. O
encontro se deu na fazenda Marechal
Rondon, da produtora e vice-presidente
da Abapa, Isabel da Cunha. Na ocasião,
o presidente da Abapa, João Carlos Ja-
cobsen, entregou a Guedes Pinto um do-
cumento com algumas das mais urgen-
tes demandas da região para o BB, como
simplificação da implantação do crédito
rotativo e agilização da aprovação dos
limites de crédito solicitados, alem da re-
estruturação do sistema de Seguro Agrí-
cola, dentro de valores compatíveis com
as produtividades da região.

"A cobertura do modelo vigente não
atende às necessidades do produtor do
Oeste e estão bem aquém das nossas

Com o objetivo de aprimorar os profis-
sionais que lidam com o maquinário

nas usinas algodoeiras, elevar a qualidade,
a produtividade e diminuir os custos nas ope-
rações de beneficiamento da fibra, a Asso-
ciação Baiana dos Produtores de Algodão
(Abapa) realizou a segunda etapa do Trei-

* 22.03.1952
+ 18.03.2009

Oalgodão baiano perdeu, no dia
18 de março, um dos seus

maiores entusiastas, o engenheiro
agrônomo José Joaquim Santana e
Silva. Profundo conhecedor da fi-
bra e agente dos mais atuantes do
seu desenvolvimento, Joaquim San-
tana, como era conhecido, envidou
a maior parte dos seus esforços
para tornar a cotonicultura uma al-
ternativa de renda viável, também,
para os agricultores familiares,
para o que se engajou com paixão
ao Programa de Desenvolvimento
da Cotonicultura do Vale do Iuiú,
promovido conjuntamente pelo Go-
verno do Estado da Bahia, Abapa
e Fundeagro, cujo objetivo é a sus-
tentabilidade do pequeno cotonicul-
tor da região Sudoeste do Estado.

Ao longo de sua carreira no ser-
viço público, Joaquim Santana ocu-
pou importantes cargos, sendo o
maior deles o de presidente da
Empresa Baiana de Desenvolvi-
mento Agricola (EBDA), de janei-
ro de 2003 a dezembro de 2006.

“Joaquim era incisivo em tudo o
que fazia e acreditava profunda-
mente no nosso algodão. Tanto pelo
papel que desempenhou no Gover-
no, quanto pelo seu trabalho para a
Abapa, seremos eternamente gra-
tos a ele”, afirma o presidente da
Abapa, João Carlos Jacobsen Ro-
drigues.

Abapa apresenta demandas
para executivos do BB

marcas de produtividades. Precisamos de
outros parâmetros para tornar o seguro
um instrumento interessante e imprescin-
dível", disse Jacobsen.

Além destes tópicos, a carta entregue
ao vice-presidente do banco listava a so-

licitação de aumento do limite nas opera-
ções de crédito, para que sejam compatí-
veis com os módulos de produção prati-
cados na região, assim como o aumento
no volume de crédito para as operações
de custeio, comercialização e ACC.

Algodão baiano
de luto por

Joaquim Santana

Abapa certifica profissionais no
beneficiamento do algodão

namento em Beneficiamento de algodão na
Bahia, que contou com a participação de
aproximadamente 100 pessoas. O curso
aconteceu nos municípios de Luís Eduardo
Magalhães de 23 a 25 de março e São De-
sidério/Roda Velha de 26 a 28 de março.

Na programação do evento, especia-

João Carlos Jacobsen, Isabel da Cunha, Luís Carlos Guedes Pinto vice-
presidente de Agronegócio do BB e Rodrigo Nogueira, superintendente
estadual do banco

listas da cadeia produtiva abordaram as-
suntos de gestão nas algodoeiras, segu-
rança e legislação trabalhista, certifica-
ção de usinas, dentre outros temas. Além
do conteúdo teórico, os participantes vi-
sitaram algodoeiras da região.

O evento foi realizado pela Abapa,
em parceria com o Fundo para o Desen-
volvimento do Agronegócio do Algodão
(Fundeagro) e a empresa Cotimes.

Alunos do curso de beneficiamento de algodão receberam certificado da
Abapa
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Dando continuidade às suas ações para o fortaleci-
mento e contribuição com as pesquisas e os tra-

balhos em campo, o Fundo para o Desenvolvimento do
Agronegócio Algodão (Fundeagro) acaba de investir
R$ 318 mil para aquisição de máquinas e equipamentos
agrícolas para o Centro de Pesquisas e Tecnologia do
Oeste da Bahia (CPTO).

Com este investimento, serão disponibilizados ao
CPTO diversos equipamentos como plantadeira, pul-
verizador, grade niveladora, adubador/ cultivador, roça-
deira, distribuidor de calcário e corretivos, arado sub-
solador automático, máquina de pré-limpeza em labo-
ratório para trabalhos com caroço de algodão, entre
outros, já adquiridos anteriormente.

De acordo com o presidente do Fundeagro, Ezelino

OProjeto de Incentivo à Introdução da Cultura do
Algodão na Agricultura Familiar, que contou com

o aporte financeiro do Fundo para o Desenvolvimento
do Agronegócio do Algodão (Fundeagro), chega ao fi-
nal da primeira etapa.

Implantado pelo Governo do Estado na safra 2007/
08, através da Empresa Baiana de Desenvolvimento
Agrário (EBDA), o projeto, que se divide em duas fa-
ses, recebeu do Fundeagro o valor de R$ 36 mil para a
primeira etapa e R$ 43 mil para a fase final.

Na primeira fase do projeto, foram implantadas três
Unidades de Testes e Demonstração (UTD), em pro-
priedades de agricultores familiares dos municípios de
Angical, Baianópolis e Wanderlei, localizados na região
Oeste da Bahia. Em cada localidade foi instalada uma
UTD, utilizando as cultivares de algodão BRS 8H (cor
branca), BRS Safira (cor marrom escuro) e BRS Ver-
de (cor verde).

De acordo com os técnicos da EBDA, durante o
período de testes, foram analisadas a altura das plan-
tas, o número de capulhos por planta, rendimento de
algodão em caroço, rendimento de algodão em pluma e
rendimento de caroço de algodão.

O algodão de fibra colorida é 30% mais caro do que
o algodão comum e pode ser utilizado tanto na indústria
têxtil como no artesanato. A pluma colorida que foi co-
lhida em fevereiro foi doada para entidades de artesa-
nato de Barreiras.

Estimativa de rendimento de algodão
em caroço nas propriedades onde foram

desenvolvidos os testes.

Fazenda Progresso – BRS Safira – 2.071 Kg
Fazenda Progresso – BRS Verde – 1.506 Kg

Fazenda Jaciara – BRS Safira – 1.353 Kg
Fazenda Jaciara – BRS Verde – 1.280 Kg

Fazenda São Francisco – BRS Safira – 2.140 Kg
Fazenda São Francisco – BRS Verde – 648 Kg

Fundeagro destina recursos para aquisição
de equipamentos agrícolas do CPTO

Carvalho, o aporte financeiro para adquirir estes equipa-
mentos tem a principal função de contribuir com as pes-
quisas na cultura do algodão, nas áreas de melhoramento
genético, fitopatologia, entomologia, manejo e fertilidade
de solos, que serão desenvolvidos no Centro de Pesquisa.

O CPTO é um projeto que visa a fortalecer a estru-
tura de pesquisa e difusão de tecnologias na região,
sendo uma realização em parceria entre a Fundação
de Apoio à Pesquisa e Desenvolvimento do Oeste da
Bahia (Fundação Bahia), a Associação dos Produtores
de Algodão da Bahia (Abapa), a Associação de Agri-
cultores e Irrigantes da Bahia (Aiba) e o Fundo para o
Desenvolvimento do Agronegócio Algodão (Fundeagro).
O Centro está localizado no Complexo Bahia Farm
Show, em Luís Eduardo Magalhães.

Primeiros resultados do Projeto de Incentivo à
Cultura do Algodão em pequenas propriedades

Novo sócio - Aiba
Frigorífico Regional de Barreiras Ltda
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